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NOTA INFORMATIVA RELATIVA ÀS CONTAS DO 3º. TRIMESTRE DE 2004. NNOOTTAA  IINNFFOORRMMAATTIIVVAA  RREELLAATTIIVVAA  ÀÀSS  CCOONNTTAASS  DDOO  33ºº..  TTRRIIMMEESSTTRREE  DDEE  22000044..  
 

Senhores Accionistas, 

 

Nos termos, e de harmonia com o disposto no Artigo 244º do Código do Mercado de Valores 

Mobiliários e da Portaria do Ministério das Finanças nº 1222/97 de 12 de Dezembro apresentamos ao 

Senhores Accionistas as Demonstrações Financeiras Individuais da Lisgráfica – Impressão e Artes 

Gráficas, SA, correspondentes ao 3.º trimestre do exercício de 2004 e, através da informação contida na 

nota informativa abaixo, dar conta da evolução da actividade desenvolvida ao longo do trimestre em 

apreço por forma a permitir aos investidores formar uma opinião sobre o desempenho da 

Empresa/Grupo. 

A Informação prestada procura respeitar as recomendações do Regulamento da CMVM 4/2004. 
 

 

 

 

1. DEMONSTRAÇÕES   FINANCEIRAS   INDIVIDUAIS 11..  FF IIDDEEMMOONNSSTTRRAAÇÇÕÕEESS IINNAANNCCEEIIRRAASS NNDDIIVVIIDDUUAAIISS  

 

Apresentam-se as Demonstrações Financeiras Individuais relativas ao trimestre Jul/Set. de 2004 em 

substituição do modelo simplificado por entendermos conterem informação mais detalhada e 

permitirem uma opinião mais fundamentada dos investidores. 

Tais peças são apresentadas com valores expressos em Euros sendo também exibidos, para efeitos 

comparativos, os valores do trimestre homólogo do ano 2003. 
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2. “GRUPO   LISGRÁFICA”   VS CONSOLIDAÇÃO LL VVII SSSS   GG CC22 RR OO.. ÁÁ NN  FF SS““ II OOGG CC LLAA II”” DDAAÇÇÃÃOO  RRUUPPOO

 

As participações detidas pela Lisgráfica em 30/09/04 são as constantes do quadro abaixo: 

 

 
Empresas 
Detidas 

Valores 
Contabilísticos 

Capital 
Social 

% Efectiva Capital 
Social 

1. Gestigráfica 14.025.368 52.500 100 
    
3. Grafedisport 869.943 2.500.000 50 

Unidade: euros 

   
Do Quadro acima alcança-se que o “Grupo Lisgráfica” sofreu, durante o exercício anterior, bem como 

no período em apreciação, ajustamentos significativos. Assim, por alienação das respectivas 

participações, saíram do perímetro do “Grupo” a Heska durante o exercício de 2003, o Guião,  a 

Videodata e Máquinas de Estado já durante o primeiro semestre do exercício de 2004.  

O capital social da Gestigráfica foi elevado, no exercício de 2003, para 52.500 Euros, tendo originado 

um Prémio de Emissão da ordem dos dez milhões de euros que influenciou os respectivos capitais 

próprios e, reflexamente, o valor do investimento financeiro registado na Lisgráfica. 

   
Ainda que a alienação das três últimas participadas tenha ocorrido já em 2004, o impacto de tais 

operações nas Contas da Empresa encontra-se reflectido  no Balanço a 31/12/03 na justa medida que a 

importância de tais operações era mensurável anteriormente ao respectivo encerramento.  

 

No primeiro trimestre do ano, e como consequência da autonomização da “Operação Jornais”, nasceu a 

“Grafedisport”, empresa detida em partes iguais pela Lisgráfica e Investec, SGPS, destinada a produzir 

os títulos que a Lisgráfica vinha imprimindo e, no futuro, eventuais novos títulos para além da 

expedição automática, em fase de instalação. 

A realização da sua parte de capital, bem como das prestações acessórias entretanto carreadas, foram 

realizadas em espécie por parte da Lisgráfica,  e em dinheiro no tocante à Investec. 

 

No trimestre em análise foi alienada a participação financeira na Naveprinter detida directamente pela 

Lisgráfica, subsistindo, em consequência os 9,03% detidos através da Gestigráfica. 

 

Nestas condições entendeu a gestão não se justificar a apresentação de Contas Consolidadas por não 

concorrerem com informação e dados relevantes para os Senhores Accionistas e para o Mercado, 

procedendo-se no âmbito das Contas Individuais, à  adopção do método da equivalência patrimonial 

relativamente às Sociedades “Gestigráfica e “Grafedisport”, a primeira quanto às participações detidas 

em 30/09/04 e a segunda quanto à participação directamente detida pela Lisgráfica. 
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3. EVOLUÇÃO DDA ACTIVIDADE NO   3ª TRIMESTRE DE 2004 33ªª  TT.. RR  IIEE MMVV EEOO SSLL TTUU RRÇÇ EEÃÃ   OO   D DDEE  AA 22  00AA 00CC 44TT   IIVVIIDDAADDEE  NNOO

   

   

Após ter sofrido nos últimos três anos os efeitos decorrentes de uma conjuntura económica de recessão, 

traduzida na forte queda do investimento publicitário em todos os meios, mas com acuidade especial no 

papel registou-se, no decurso do ano, um atenuar de tal situação havendo indicadores a apontar para o 

início de um clima de alguma recuperação. 

 

Os indicadores relativos ao 3º trimestre têm revelado, em geral, um quadro favorável, consistente com 

a continuação de um clima de recuperação económica. 

 No entanto, parece ser claro também que, após a aceleração nos dois primeiros trimestres do ano, a 

segunda metade de 2004 deverá apresentar uma tendência mais lenta e menos pronunciada de 

crescimento de actividade. 

No período Abr/Jun o PIB registou uma variação de 1,2%, face aos três meses anteriores, o que 

corresponde ao ritmo de crescimento mais intenso desde o terceiro trimestre de 2000; a expansão 

assentou num maior dinamismo da procura interna que experimentou um crescimento de 1,6%, 

induzida pelo crescimento do consumo privado e por uma animação significativa do investimento – o 

consumo privado registou uma variação trimestral de 1,7% (2,8% em termos homólogos), enquanto 

que o investimento observou um crescimento de 2,4% no trimestre (4% em termos homólogos). 

 

Num quadro em que se verifica uma ligeira recuperação da procura interna mas em que se mantêm 

ainda factores de preocupação, espera-se um crescimento do PIB em torno de 1,2% em 2004. 

 A expansão far-se-à tendo em conta uma variação positiva de todas as componentes da procura 

(interna e internacional), estimando-se para 2005 uma aceleração moderada do crescimento do PIB 

para valores em torno de 2%, assente numa ligeira aceleração da procura interna privada e no melhor 

desempenho da procura externa líquida. 

O ritmo moderado da recuperação decorre de alguma incerteza em relação ao comportamento da 

economia internacional, fortemente condicionada pela evolução do preço do crude e da evolução da 

crise do Médio Oriente, e pela persistência, na economia portuguesa, de alguns desequilíbrios  

macroeconómicos importantes ainda não remediados, designadamente o forte endividamento das 

empresas e dos particulares e o forte desfasamento, em relação às restantes economias da Zona Euro, 

da produtividade e  competitividade das empresas portuguesas. 

 

Em termos de comportamento do mercado financeiro assinala-se que o PSI 20 cresceu 707,5 pontos 

entre o final de 2003 e o final de Setembro ( 6747,41 em 31/12/03 e 7454,91 em 30/09/04); no mesmo 

sentido evoluiu o IBEX com um incremento de 705 pontos (7737,2 em 31/12/03 e 8442,2 em 
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30/09/04), bem como o CAC que registou uma subida de 161,4 pontos (3557,9 em 31/12/03 e 3719,32 

em 30/09/04) e o FTSE com uma subida de 161,4 pontos (4476,9 em 31/12/03 e 4638,3 em 30/09/04). 

Comportamento inverso tiveram, entretanto, o DAX que registou uma queda residual de 2 pontos 

(3965,16 em 31/12/03 e 3963,2 em 30/09/04), bem como o Dow Jones que caiu 449,4 pontos 

(10453,92 em 31/12/03 e 10004,54 em 30/09/04) e o Nasdaq que registou uma queda de 27,6 pontos 

(2003,37 em 31/12/03 e 1975,74 em 30/09/04). 

 

A taxa de juro continuou a manter um padrão favorável tendo a Euribor a 1 mês registado no trimestre  

uma variação marginal (2,075 em 30/06/04 e 2,092 em 30/09/04), a Euribor a 3 meses uma variação 

um pouco maior (2,12 em 30/06/04 e 2,153 em 30/09/04) e a Euribor a 6 meses uma variação residual 

(2,195 em 30/06/04 e 2,196 em 30/09/04), enquanto que a Euribor a um ano variou em sentido inverso 

(2,426 em 30/06/04 e 2,307 em 30/09/04). 
 

No que aos títulos da Lisgráfica respeita, verificou-se um crescimento sustentado entre o final do 

exercício de 2003 e o final do 1º semestre – 1,66 em 31/12/03 e 2,61 em 30/06/04 – para se iniciar um 

ciclo de queda até ao fim de Setembro em que cotavam 2,25.  

 

A evolução da actividade da Lisgráfica/Grupo no período em análise tem que ser apreciada no quadro 

conjuntural de saída da estagnação que acabámos de desenhar e tendo em consideração a característica 

de sazonalidade que reveste a operação,  os nichos de mercado em que a Lisgráfica/Grupo operam e 

alguns eventos ocorridos ao longo do ano que passamos a descrever. 

 

O Sector Gráfico nos trimestres já decorridos do ano de 2004 foi condicionado pela continuação do 

forte dinamismo editorial com sinais cada vez mais fortes de concentração, pelo agudizar da 

concorrência e do esmagamento de preços entre unidades nacionais e até acentuada pela concorrência 

de Espanha, pela expectativa quanto ao esforço de investimento, e por alguma incerteza que se instalou 

no mercado sobre a consistência dos sinais de retoma. 
 

Para além dos condicionalismos derivados da conjuntura económica geral, e dos que particularmente 

afectaram o Sector Gráfico, a actividade da Lisgráfica durante o período Jan/Set 2004 foi influenciada 

pela autonomização da “Operação Jornais”, em consequência da constituição da Grafedisport 

ocorrência que determinou a “perda” da fatia de facturação do Departamento de Jornais que em período 

homólogo de 2003 havia representado 3,3 milhões de Euros, bem como pela limitação de meios 

derivada do sinistro ocorrido em Janeiro que provocou a perda de uma Rotativa de Revistas e a 

paralização de outra durante cerca de um mês; tal limitação de meios levou a que a Empresa tivesse que 

reprogramar a sua produção, adequando-a à capacidade produtiva resultante, mas teve como 

consequência directa a não transferência acordada dos títulos da Lusomundo impressos na 

Naveprinter/Espanha, bem como a não aceitação de alguns trabalhos comerciais/folhetos pontuais e a 

necessidade de subcontratar externamente a impressão de cadernos de Listas Telefónicas e suportar 

custos acrescidos de pessoal e outros, designadamente transportes. 
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Já durante o trimestre em análise a Empresa concretizou, no âmbito das grandes opções estratégicas, a 

operação de alienação do seu Património Imobiliário junto da Gespatrimónio, com a celebração de um 

contrato de arrendamento por um período de 15 anos . 

O encaixe associado a tal operação permitiu a redução do Passivo Financeiro em cerca de 30 milhões 

de euros, concorrendo adicionalmente para a obtenção das Garantias Bancárias necessárias à assinatura 

do Processo Extrajudicial de Conciliação apresentado ao IAPMEI com vista à regularização das 

responsabilidades fiscais. 

 

Ainda durante o trimestre, e no quadro de medidas empreendidas no sentido de recentrar a actividade 

da Empresa no seu core-business, foi concretizada a operação de alienação de 32% da participação 

directamente detida pela Lisgráfica na Naveprinter, a uma empresa do Grupo Portugal Telecom, bem 

como a assinatura do Protocolo de venda da posição detida pela Lisgráfica no Guião/Videodata a um 

MBO do Guião, cujo efeito havia já sido reflectido nas Contas da Empresa em finais de 2003. 

 

As Vendas, ventiladas por Famílias, comparadas entre os anos de 2003 e 2004, relativamente ao 

período em análise constam do Quadro I, abaixo. 

 

Quadro I – COMPARAÇÃO DAS VENDAS POR FAMÍLIAS 

Unidade: Euros 
       

    
       

       
       

Famílias Set-04 Set-03 Var % T3 2004 T3 2003 Var % 
       

Revistas / Suplementos 17.913.093 19.876.869 -9,88% 5.745.333 6.405.250 -10,30% 
       
Jornais 0 3.870.087 -100,00% 0 1.177.292 -100,00% 
       
Listas 3.867.887 4.040.579 -4,27% 1.576.641 1.952.556 -19,25% 
       
Boletins 425.756 305.466 39,38% 159.617 122.466 30,34% 
       
Catálogos / Folhetos 2.459.137 2.141.096 14,85% 1.100.304 1.067.105 3,11% 
       
TOTAL 24.665.873 29.634.097 -16,77% 8.581.895 10.724.669 -19,98% 

       
       

 

O Quadro evidencia uma quebra nas Vendas no período Jan/Set 2004, comparativamente com período 

homólogo de 2003 de cerca de cinco milhões de euros (16,77%), dos quais, cerca de 3,870 milhões de 

euros se explicam pela “perda” da facturação dos jornais em consequência da respectiva 

autonomização, decorrente da criação da Grafedisport. 

A quebra na Família Listas Telefónicas, da ordem de 170 mil euros (4,27%), decorre de um atraso no 

Plano Editorial do Editor, enquanto que se registam desvios favoráveis nos segmentos de Boletins e 

Folhetos/Catálogos de, respectivamente, 120 mil  e 318 mil euros, equivalentes a 39,38% e 14,85%. 
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O desvio de cerca de 1,964 milhões de euros (9,88%) verificado na Família Revistas/Suplementos 

traduz, por um lado, o efeito da pressão sobre os preços e, por outro e mais importante, o efeito da 

limitação de meios resultante do sinistro que impediu a transferência dos títulos da Lusomundo e levou 

`a recusa de trabalhos pontuais. 

 

Limitando a comparação ao 3º trimestre, constatamos que a quebra foi de cerca de 2,1 milhões de euros 

(19,98%), dos quais cerca de 1,2 milhões de euros se explicam pela referida perda da facturação de 

jornais, cerca de 375 mil euros de quebra em Listas Telefónicas, por atraso no plano editorial do Editor 

e cerca de 660 mil euros na Família Revistas/Suplementos pela referida limitação de meios; registou-se 

crescimento na Família Boletins de cerca de 37 mil euros e o nicho Folhetos/Catálogos foi 

praticamente neutro 

 

Em matéria de investimentos/desinvestimentos constata-se uma queda nos valores líquidos, face a 

31/12/03, da ordem de 50 milhões de euros; assinala-se, no tocante ao imobilizado corpóreo, a queda 

em Terrenos/Edifícios derivada da operação imobiliária, o abate parcial da rotativa sinistrada, o abate 

do equipamento de jornais cedido como forma de realização de capital da Grafedisport, e o efeito das 

amortizações praticadas, tudo perfazendo cerca de 47,6 milhões de euros; no tocante ao Imobilizado 

Financeiro verifica-se uma queda de cerca de 2,850 milhões de euros, fundamentalmente derivada da 

alienação da participação financeira na Naveprinter e da tomada de uma participação na Grafedisport. 

 

Em matéria de custos, as Demonstrações Financeiras revelam que os custos do trimestre atingiram 

9,462 milhões de euros, contra 11,436 milhões de euros em período homólogo do ano anterior, 

ilustrando uma economia de 17,26%, enquanto que no período Jan/Set de 2004 os custos atingiram 

28,1 milhões de euros, contra 32,2 milhões de euros em idêntico período de 2003, traduzindo uma 

economia de cerca de 12,75%.  

 

       
       

Natureza de Despesa Set-04 Set-03 Var % T3 2004 T3 2003 Var % 
       

CMCV 5.998.030 6.662.567 -9,97% 2.130.885 2.411.618 -11,64% 
       

Fornecim Serviços Externos 5.565.772 5.295.857 5,10% 2.193.268 1.874.748 16,99% 
       

Despesas com Pessoal 8.302.728 9.317.372 -10,89% 2.834.940 3.423.196 -17,18% 
       

Amortizações / Provisões 4.893.885 6.713.954 -27,11% 1.352.881 2.228.892 -39,30% 
       

Custos Financeiros 2.965.130 3.860.656 -23,20% 816.907 1.325.045 -38,35% 
       

Outros Custos 346.445 323.805 6,99% 133.607 173.048 -22,79% 
       

TOTAL 28.071.990 32.174.211 -12,75% 9.462.488 11.436.547 -17,26% 
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A distribuição de custos acima evidenciada denota uma economia, em relação ao período homólogo do 

ano de 2003 em praticamente todas as rubricas, salvo FSE,  reflectindo o efeito das medidas tomadas 

em relação ao controlo rigoroso dos custos e da guerra ao desperdício, bem como da prossecução da 

política de racionalização dos recursos. 

Tal redução merece tanto mais realce, quanto é certo que em resultado da limitação de meios de 

produção, como consequência do sinistro, houve que suportar custos excepcionais derivados da 

subcontratação externa e o recurso acrescido a horas extraordinárias. 

Com efeito, no período Jan/Set de 2004 a rubrica FSE comporta subcontratos externos no valor de 

cerca de 300 mil euros, regista cerca de 200 mil euros de acréscimo de custos com conservação de 

máquinas como consequência da recuperação de equipamentos sinistrados, e cerca de 540 mil euros de 

rendas das instalações em resultado da operação imobiliária. 

Por seu turno, as Despesas com Pessoal foram afectadas por cerca de 300 mil euros de horas 

extraordinárias necessárias, decorrentes da limitação de meios, enquanto que as indemnizações 

representaram cerca de 100 mil euros acima do valor estimado. 

 

 

Quadro III – COMPARAÇÃO DE INDICADORES ECONÓMICOS 

Unidade: Mil Euros 
    

       
Natureza de Receita / Despesa Set-04 Set-03 Var % T3 2004 T3 2003 Var % 

       
Total Proveitos Operacionais 27.732 30.185 -8,13% 9.237 10.797 -14,45% 

       
Total Custos Operacionais 20.214 21.600 -6,42% 7.353 7.883 -6,72% 

       
EBITDA 7.518 8.585 -12,43% 1.884 2.914 -7,73% 
MARGEM EBITDA 27,11% 28,44% -4,68% 20,40% 26,99% -24,43% 

       
Amortizações / Provisões 4.894 6.714 -27,11% 1.353 2.229 -39,30% 

       
Resultado Operacional 2.624 1.871 40,25% 531 685 -22,48% 

       
Resultados Financeiros -2.724 -3.305 17,58% -796 -1.118 28,80% 

       
Resultados Extraordinários 3.177 512 520,51% 1.973 57 3361,40% 

       
Resultado Antes Impostos 3.077 -922 433,73% 1.708 -376 554,26% 

       
Imposto s/ Rendimentos - -  - -  

       
Resultado Líquido 3.077 -922 433,73% 1.708 -376 554,26% 

       
Meios Libertos 7.971 5.792 37,62% 3.061 1.853 65,19% 
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Os Resultados Operacionais apurados no trimestre foram de 531 mil euros, contra 685 mil euros no 

trimestre homólogo de 2003, traduzindo uma queda de 22,5%, fundamentalmente como reflexo da 

redução de cerca de 14,5% dos Proveitos Operacionais, já explicada a propósito das Vendas, a despeito 

da melhoria dos Custos Operacionais da ordem dos 530 mil euros (6,7%). 

No período Jan/Set 2004 os Resultados Operacionais melhoraram, face a idêntico período de 2003, 

cerca de 753 mil euros (40,25%) a despeito de os Proveitos Operacionais terem registado uma queda de 

8,13%. 

  

Os Resultados Financeiros atingiram em final de Setembro (2.724) mil euros, traduzindo uma 

economia de cerca de 581 mil Euros, donde os Resultados Correntes atingiram a expressão de (100 ) 

mil euros, reflectindo uma melhoria em relação a período homólogo de 2003, de cerca de  1.334 mil 

euros. 

 

Os Resultados Extraordinários, por seu turno, melhoraram no período Jan/Set de 2004, face a idêntico 

período do ano transacto, cerca de 2.665 mil Euros, fundamentalmente como resultado de um 

incremento dos Proveitos Extraordinários e em resultado da compensação indemnizatória da 

Seguradora, da relevação do abate da rotativa sinistrada e do resultado da operação imobiliária 

concretizada em Julho de 2004.  

 

O Resultado Líquido Antes de Impostos, alcançado no trimestre, foi de 1.708 mil euros, traduzindo 

uma melhoria de cerca de 2.084 mil euros, relativamente a trimestre homólogo de 2003,  pelas razões já 

amplamente justificadas. 

No período Jan/Set de 2004 o Resultado Líquido antes de Impostos cifrou-se em 3.077 mil euro, contra 

(922) mil euros em idêntico período de 2003, traduzindo uma melhoria de cerca de 4 milhões de euros. 

 

Os Meios Libertos do trimestre, expurgados da provisão para impostos sobre lucros,  foram de 3.061 

mil euros, reflectindo um reforço de cerca de 1.208 mil euros (65,2%) em relação ao trimestre 

homólogo. 

Tomando o período acumulado de Jan/Set 2004, os Meios Libertos atingiram a expressão de 7.971 mil 

euros, reflectindo uma melhoria de 2.179 mil euros (37,6%) em relação a período homólogo de 2003. 
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 Queluz de Baixo, 28 de Outubro de 2004 

 

               O Conselho de Administração 

 

   António Brás Monteiro - Presidente 

 

  António Pedro Pinto de Ruella Ramos 

 

 António Alexandre Pires Brás Monteiro 

 

 José Luís André Lavrador 

 

António Pedro Marques Patrocínio 
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INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
TRIMESTRAIS  ANEXAS E REPORTADAS  A  30 DE SETEMBRO DE 2004   

IINNFFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCOOMMPPLLEEMMEENNTTAARR  ÀÀSS  DDEEMMOONNSSTTRRAAÇÇÕÕEESS  FFIINNAANNCCEEIIRRAASS  
TTRRIIMMEESSTTRRAAIISS    AANNEEXXAASS  EE  RREEPPOORRTTAADDAASS    AA    3300  DDEE  SSEETTEEMMBBRROO  DDEE  22000044      

(VALORES EM EUROS) ((VVAALLOORREESS  EEMM  EEUURROOSS))  
 

 

 

 

                                   Individual 

 

Autofinanciamento       7.970.179       
 
Acções próprias (Quantidade, Valor Unitário e Valor Nominal): 
                                                   52.213 a  € 5                   261.065  
 
 
 
 
Durante o 3º trimestre não foram efectuadas operações sobre as acções próprias. 
 
Em 30 de Setembro de 2004 a GESTPRINT – S.G.P.S., SA  detém 2.924.521 acções de LISGRÁFICA 
que representam 73,113% dos direitos de voto correspondentes. 
 
 
 
 
                                                                         A Administração 
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LISGRÁFICA - Impressão e Artes Gráficas, S.A.

ACTIVO 2004 2003
Notas AB AP AL AL

IMOBILIZADO:
  Imobilizações incorpóreas:
    Despesas de instalação 19.691 19.503 188 2.408
    Trespasses - - - 10.930.678

19.691 19.503 188 10.933.086
  Imobilizações corpóreas:
    Terrenos e recursos naturais - - - 14.084.357
    Edifícios e outras construções - - - 26.424.440
    Equipamento básico 105.452.488 62.467.157 42.985.331 51.167.113
    Equipamento de transporte 1.091.051 482.436 608.615 206.748
    Ferramentas e utensílios 56.868 35.388 21.480 27.587
    Equipamento administrativo 1.285.669 852.639 433.030 555.544
    Outras imobilizações corpóreas 761.871 220.710 541.161 553.422
    Imobilizações em curso 1.970.250 - 1.970.250 1.676.962
    Adiantamentos por conta de imobilizações corpóreas - - - 1.250.000

110.618.197 64.058.330 46.559.867 95.946.172
  Investimentos financeiros:
    Partes de capital em empresas do grupo 14.025.368 14.025.368 10.531.411
    Partes de capital em empresas associadas 869.943 869.943 2.834.600
    Títulos e outras aplicações financeiras 514.964 514.964 14.964
    Adiantamentos por conta de investimentos financeiros - - 3.198.438

15.410.275 - 15.410.275 16.579.413
CIRCULANTE:
  Existências:
    Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 766.882 23.350 743.532 1.749.601
    Produtos e trabalhos em curso 231.702 231.702 216.152
    Mercadorias 134.814 134.814 134.814

1.133.398 23.350 1.110.048 2.100.567

  Dívidas de terceiros - Médio e longo prazo:
    Clientes, conta corrente 783.999 783.999 -
    Outros devedores 13.226.582 8.339.823 4.886.759 -

14.010.581 8.339.823 5.670.758 -

  Dívidas de terceiros - Curto prazo:
    Clientes, conta corrente 15.088.890 15.088.890 17.123.378
    Clientes - títulos a receber 107.398 107.398 125.462
    Clientes de cobrança duvidosa 8.365.338 8.365.338 - -
    Empresas do grupo 174.992 174.992 280.867
    Empresas participadas e participantes 2.345.903 2.345.903 -
    Adiantamentos a fornecedores de imobilizado 1.018 1.018 91.685
    Estado e outros entes públicos 968.329 968.329 28.113
    Outros devedores 1.780.722 121.519 1.659.203 1.687.750

28.832.590 8.486.857 20.345.733 19.337.255

  Títulos negociáveis:
    Outras aplicações de tesouraria 629.972 430.000 199.972 629.972

629.972 430.000 199.972 629.972

  Depósitos bancários e caixa:
    Depósitos bancários 7.466.519 7.466.519 830.233
    Caixa 6.385 6.385 11.004

7.472.904 7.472.904 841.237
  Acréscimos e diferimentos:
    Acréscimos de proveitos 261.984 261.984 -
    Custos diferidos 5.369.901 5.369.901 657.864

5.631.885 5.631.885 657.864

    Total de amortizações 64.077.833
    
    Total de provisões 17.280.030

    Total do activo 183.759.493 81.357.863 102.401.630 147.025.565

O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS  O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 

Liliana Cardeira Nunes António Brás Monteiro - Presidente

António Pedro Pinto de Ruella Ramos

António Alexandre Pires Brás Monteiro

José Luis André Lavrador

António Pedro Marques Patrocinio

BALANÇOS EM 30 DE SETEMBRO DE DE 2004 E 2003
(Montantes expressos em Euros)



LISGRÁFICA - Impressão e Artes Gráficas, S.A.

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO Notas 2004 2003

CAPITAL PRÓPRIO:
    Capital 20.000.000 20.000.000
    Acções próprias - Valor nominal (261.065) (260.437)
    Acções próprias - Descontos e prémios (213.056) (212.544)
    Ajustamentos de partes de capital em filiais e 
    associadas 7.196.951 (2.251.191)
    Reservas de reavaliação 6.818.132 28.021.789
    Reservas:
      Reserva legal 907.140 906.512
      Outras reservas 8.424 7.912

    Resultados transitados (25.332.952) (29.061.357)

      Subtotal 9.123.574 17.150.684

    Resultado líquido do período 3.076.294 (922.480)
      Total do capital próprio 12.199.868 16.228.204

PASSIVO:
  Provisões para riscos e encargos:
    Outras provisões para riscos e encargos 2.140.000 1.250.000

Dívidas a terceiros - Médio e longo prazo:
  Dívidas a instituições de crédito 3.709.823 22.433.599
  Fornecedores, conta corrente 660.702 1.357.387
  Outros empréstimos obtidos 10.756.871 16.863.279
  Fornecedores de imobilizado - títulos a pagar 150.000 90.720
  Fornecedores de imobilizado, conta corrente 11.106.910 27.649.388
  Estado e outros entes públicos 6.216.022 -

32.600.328 68.394.373
Dívidas a terceiros - Curto prazo:
  Empréstimos por obrigações:
    Não convertíveis 299 299
  Dívidas a instituições de crédito 13.001.697 5.596.024
  Fornecedores, conta corrente 13.829.484 16.124.638
  Fornecedores - facturas recepção e conferência 143.850 63.124
  Fornecedores - títulos a pagar 1.702.434 1.828.467
  Fornecedores de imobilizado - títulos a pagar 1.240.672 414.020
  Empresas do grupo 9.067.955 9.009.148
  Empresas participadas e participantes 220.940 -
  Adiantamentos de clientes - 1.125.000
  Outros empréstimos obtidos 1.805.737 2.411.678
  Fornecedores de imobilizado, conta corrente 5.453.084 8.649.645
  Estado e outros entes públicos 1.658.152 7.644.781
  Outros credores  3.269.268 4.317.571

51.393.572 57.184.394

Acréscimos e diferimentos:
  Acréscimos de custos 2.185.933 2.121.329
  Proveitos diferidos 1.881.929 1.847.265

4.067.862 3.968.594

Total do passivo 90.201.762 130.797.361

Total do capital próprio e passivo 102.401.630 147.025.565

O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:

Liliana Cardeira Nunes António Brás Monteiro - Presidente

António Pedro Pinto de Ruella Ramos

António Alexandre Pires Brás Monteiro

José Luis André Lavrador

António Pedro Marques Patrocinio

BALANÇOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2004 E 2003
(Montantes expressos em Euros) 
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